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Resumo:  

Esta resenha apresenta, de forma crítica, os tópicos fundamentais 

do livro Espaços da Recordação: formas e transformações da 

memória cultural, de Aleida Assmann. Publicado em 2011 pela 

Editora Unicamp, a referida obra é considerada um importante 

contributo para os estudos da memória cultural, sobretudo por 

evidenciar que a sua evolução conceitual e prática não está 

dissociada da evolução do próprio ser humano e da sua vivência 

em sociedade. Ao traçar a trajetória alargada, que vai desde a 

mnemotécnica romana até a arte cotemporânea, a autora logrou 

fornecer um amplo panorama para futuros estudos e debates 

sobre a memória cultural e suas implicações.   

Palavras-chave: Aleida Assmann; Memória Cultural; Espaços da 

Recordação. 

 

Abstract:  

This review presents, in a critical way, the fundamental topics of 

the book Espaços da Recordação: formas e transformações da 

memória cultural, by Aleida Assmann. Published in 2011 by 

Unicamp publisher, this work is considered an important 

contribution to the studies of cultural memory, mainly because it 

shows that its conceptual and practical evolution is not dissociated 

from the evolution of the human being and his experience in 

society. By tracing a broad trajectory, which goes from Roman 

mnemotechnics to contemporary art, the author was able to 
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provide a broad overview for future studies and debates on cultural 

memory and its implications; 

Keywords: Aleida Assmann; Cultural Memory Erinnerungsräume. 

 

 

Tópico 

Esta resenha versa sobre o livro Espaços da Recordação: formas e transformações da 

memória cultural, de Aleida Assmann. Lançado em 2011 pela Editora Unicamp, o livro é 

resultado do trabalho de um grupo de tradutores liderados por Paul Soethe, da Universidade 

Federal do Paraná, da versão original alemã Erinnerungsräume: formen und wandlungen des 

Kulturellen Gedächtnisses, publicada em 2006 pela editora Verlag em Munique. A autora e seu 

companheiro, Jan Assmann, figuram entre os autores mais influentes das últimas décadas nos 

estudos da memória. Será de grande utilidade, contudo, para o leitor, perceber que o 

surgimento da memória cultural enquanto conceito está alinhado a uma crescente corrente de 

estudos transdisciplinares sobre a memória. Ainda que possam haver origens ainda mais 

remotas, como Aristóteles (SANTOS, 2013) e Platão (A. ASSMANN, 2011), Maurice Halbwachs 

e Aby Warburg são frequentemente referenciados para definir o momento em que a 

compreensão da memória humana incorpora o aspecto social e coletivo (J. ASSMANN, 1995). 

O termo memória cultural, entretanto, foi cunhado por Aleida Assmann e Jan Assmann para 

designar a memória que permanece viva em uma sociedade a longo prazo e distingue-se da 

memória comunicativa, que abrange um intervalo de três gerações, e da memória política, 

perpetuada por meio de instituições (J. ASSMANN, 2010). 

Na primeira parte do livro, A. Assmann (2011) aborda a diferença da memória como arte 

(ars) e como potência (vis), originada na contraposição da mnemotécnica romana à concepção 

nietzscheana da memória como força imanente. Essa distinção se mostrará oportuna na leitura 

dos textos que se seguem. Ficará claro para o leitor que, não obstante as metamorfoses da 

memória cultural ao longo da história, essas duas facetas sempre estiveram presentes de 

modo a fornecer uma base para as análises da memória feitas pela autora. Destaca-se o fato 

de que tal diferenciação permite separar o processo de armazenamento do processo de 

recordação, duas vertentes extensamente exploradas pela autora e que se farão sempre 

presentes nos capítulos seguintes. Na sequência, A. Assmann apresenta seus apontamentos 

sobre a relação entre os conceitos de memória, fama e história. Especificamente aqueles que 
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se relacionam à fama se mostrarão de grande valia para a compreensão das facetas da 

memória apresentadas no livro, uma vez que são também estas mudanças que impulsionaram 

os novos contextos da memória. Enquanto na Idade Média era malvista e a memória pertencia 

ao campo do divino, a mudança dos requisitos para a fama ao logo do tempo impulsionaram, 

por exemplo, o declínio da escrita enquanto mídia principal para o trabalho da memória. Ainda 

na dissertação sobre as funções da memória cultural, deve-se destacar a interessante reflexão 

de A. Assmann sobre o que denominou de caixas mnemônicas. A partir da diversidade de 

representações que assumem ao longo dos séculos - arca no século XII, uma caixinha de joias 

no século XIX e uma caixa abarrotada de livros no século XX - elas apontam para a 

problemática da seleção das memórias, esta sempre imbricado em questões como o valor do 

conteúdo e a capacidade de armazenamento disponível. 

Na segunda parte do livro, intitulada Meios, A. Assmann começa por apresentar 

algumas das metáforas da memória.  É válido ressaltar que, segundo Johnson e Lakoff (2003), 

a metáfora conceitual deve ser entendida não como um mero artifício da linguagem, mas sim 

como a maneira com a qual os indivíduos conceitualizam uma experiência a partir de outra. 

Sendo assim, deve-se ter em mente que elas estão além da distinção entre o domínio literal e 

figurativo (LAKOFF, 1993; CUENCA E HILFERTY, 1999; GIANNETTI, 1972), manifestando-se 

também tanto como orientadoras quanto como testemunhas de mudanças sociais e 

epistemológicas. A. Assmann defende que esses diferentes tipos de metáforas estão 

relacionados ao desenvolvimento tecnológico em perspectiva histórica, o que levou a um 

alargamento de possibilidades dos suportes de memória. 

É deste tema que a autora se ocupa no restante da segunda parte do livro. Os debates 

sobre o tema, segundo A. Assmann, começam na época do Renascimento. Enquanto autores 

como Francis Bacon e John Milton advogam em prol dos textos literários, Robert Burton e 

Jonathan Swift apontam o declínio da escrita na era da imprensa. As críticas logo evoluem para 

o confronto entre escrita e imagem como meio principal da cultura de massa. Embora 

impulsionados por motivações políticas, estes discursos irão culminar na ressignificação da 

imagem enquanto suporte que fornece uma potência fiável da memória cultural, relação já 

observada por Cícero nas imagines agentes da mnemônica romana e desenvolvida 

extensamente por Aby Warbug a partir de sua crença na “força memorativa imanente das 

imagens” (A. ASSMANN, 2011, p. 243). A seguir, o corpo é trazido pela a autora para o debate 
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enquanto suporte para uma memória presente e se estabelece como um paradoxo à 

recordação, servindo também de arcabouço para a reflexão sobre questões como o afeto e o 

trauma. Os locais também são evocados enquanto meios de “acesso” (A. ASSMANN, 2011, p. 

24) à memória, uma vez que podem ser tanto locais onde a memória se manifesta quanto 

sujeitos da memória. É de se destacar a preocupação de A. Assmann em dedicar algumas 

páginas de seu livro aos lugares traumáticos, trazendo ao leitor uma análise de Auschwitz que 

dialoga com a problemática da musealização deste tipo de espaços. A memória do Holocausto 

é abordada pela autora em outros textos, como The Holocaust – a Global Memory? Extensions 

and Limits of a New Memory Community, publicado alguns anos depois.  

Já encaminhando-se para o fim do livro, é dedicado um capítulo aos armazenadores da 

memória. Inspirando-se em Baudelaire, mas também em Walter Benjamin e Ilya Kabakow, A. 

Assmann argumenta que o arquivo pode ser tanto o lugar da memória materializado fora do 

sujeito, podendo apresentar-se em diversos formatos, quanto o repositório de lixo cultural de 

uma sociedade, onde estão não só os objetos que já não se usam, mas também as memórias 

que já não são funcionais. Segundo a autora, esse arquivo é massa criativa de artistas, 

filósofos e cientistas, que têm a função de tanto dar visibilidade às lacunas da memória no 

presente como à própria natureza humana da memória, ou seja, a de lembrar os indivíduos de 

que eles são dotados da capacidade de lembrar. Para defender sua ideia, a autora apresenta 

diversos casos no campo da arte contemporânea, nos quais é possível perceber que são 

objetos e memórias, transfigurados em símbolos e narrativas, que coexistem no espaço do 

arquivo onde a energia da memória cultural jaz silenciada na ausência. É interessante observar 

como, uma vez mais, a memória cultural do Holocausto encontra-se dentre os temas 

analisados. Enquanto o arquivo é representado por livros nas obras dos artistas Anselm Kiefer 

e Sigrid Sigurdsson, a autora dedica uma parte do capítulo a uma análise profunda da 

presença pela ausência da memória na obra de Christian Boltanski. Também um conjunto de 

fotos da israelita Naomi Tereza Salmon é analisado com a lucidez necessária para ressaltar o 

poder dos objetos e relíquias, ainda que representados, na evocação de uma memória que fora 

relegada ao esquecimento. Também são trazidos casos na literatura, como a biblioteca da 

personagem Zweiwasser, de Thomas Lehr, o qual a autora diz possuir “ânsia intensa por 

durabilidade e imortalidade” (A. ASSMANN, 2011, p. 430). 
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 O último capítulo de Espaços da Recordação é dedicado à um texto breve com a 

síntese das principais conclusões de cada capítulo, estratégia utilizada pela autora para 

embasar o discurso de suas conclusões sobre o tema. A. Assmann recorda que o 

desenvolvimento de novas tecnologias possibilitou uma separação cada vez mais díspar entre 

a memória cumulativa e a memória funcional, que passa a ser moldada de acordo com 

interesses políticos que acabam por refletir relações de poder intrínsecas às estruturas sociais. 

Essas “constelações históricas modificadas” (A. ASSMANN, 2011, p. 400) assemelham-se ao 

que Pollak (1989) chamou de enquadramento da memória, por meio do qual se “reinterpreta 

incessantemente o passado em função dos combates do presente e do futuro” (p. 9). As mídias 

digitais, segundo a autora, possibilitaram uma mudança do “trans-histórico” (A. ASSMANN, 

2011, p. 440) para o “transitório” (A. ASSMANN, 2011, p. 440), condição na qual a memória 

cultural tem sido repensada em sua relação com o tempo e o espaço. Tem-se, portanto, que o 

estudo sobre a memória em seu contexto social deve caminhar lado a lado aos estudos de 

mídias contemporâneas (ZIEROLD, 2008) no sentido de perceber as imbricações entre estes 

dois campos disciplinares tão complexos quanto instigantes. 

A. Assmann consegue, nesta obra, explorar conceitos densos com fluidez, o que só 

vem a confirmar a versatilidade e segurança da autora em abordar temas fundamentais nos 

estudos sobre a memória. De modo a circunscrever o debate sobre a memória cultural com a 

amplitude disciplinar que o tema exige, ela analisa não só casos diretamente relacionados às 

Humanidades e à Literatura – de clássicos como Shakespeare à contemporânea Leslie 

Marmon Silko - mas também artistas e exposições de artes plásticas, tais como Sigrid 

Sigurdsson e Ilya Kabakow. Também com esse intuito, são revisitados autores como Friedrich 

Nietzsche, Maurice Halbwachs, Pierre Nora e Walter Benjamin, demonstrando o cuidado em 

referir alguns dos grandes cânones dos estudos sobre a memória. Em suma, pode-se dizer que 

a autora logrou oferecer ao leitor um panorama sobre a memória cultural que vai além de 

manifestações conceituais para abarcar também as metamorfoses que elas denunciam no que 

diz respeito à compreensão da memória no contexto humano e social. Ao recorrer ao estudo de 

casos variados para a construção de sua análise, desde obras literárias a exposições de arte 

contemporânea, A. Assmann demonstra uma teorização sólida que convida o(a) investigador(a) 

nos estudos da memória cultural a reflexões históricas e transdisciplinares. 
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